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Narrativa Cronológica

Coronel
António de Oliveira Pena

Invernos na Revista Militar
Janeiro/Fevereiro/Março
1855-1905-1955-2005
 
A quarta Narrativa Cronológica, depois de Primaveras, Verões e Outonos, procura, como
as  anteriores,  recomunicar  os  acervos  da  Revista  e,  de  certo  modo,  descrever  as
vivências envolventes do seu mundo ocorridos há 150, 100 e 50 anos, interligados com a
actualidade.
 
Neste Invernos  destacam-se trabalhos publicados nos meses de Janeiro,  Fevereiro e
Março de 1855, 1905 e 1955, e ainda, por se ter dado no Inverno de 1905 o início da 2ª
Época, também se analisa o número de 31 de Dezembro de 1904 (Inverno 1904/1905).
 
A Narrativa tem como objecto principal despertar a curiosidade dos leitores habituais da
Revista para o seu acervo havendo disponibilidade dos Serviços Administrativos para
atender solicitações respeitantes à consulta dos trabalhos publicados.
 
Esta  narrativa,  Invernos  na  Revista  Militar,  encerra  o  ciclo  das  quatro  estações
analisadas ao longo do ano onde se procurou interlaçar períodos de há 150, 100 e 50
anos, com o vivido na actualidade, através do género jornalístico narrativa cronológica
que ao longo do ano despertou a curiosidade de alguns estudiosos do rico acervo da
Revista.
 
“Entre 1850 e 31 de Dezembro de 1904, data que corresponde ao final da ‘1ª Época’ da
Revista, o número de Sócios Efectivos oscilou entre os 26 iniciais e os 16 de 1881 e 1882.
(...) Só a partir de 1884 a Revista passou a inserir anualmente a relação dos Sócios
Efectivos  e  Honorários.”  1  Em 1855 a  Empresa da  Revista  Militar  tinha 26 Sócios
Efectivos (SE) sendo vinte e quatro Fundadores.
 
Nos últimos dias de Dezembro de 1904 (ainda Inverno 1904/1905), terminava a 1ª Época
da Revista Militar, constituindo então a Empresa 17 Sócio Efectivos (dos quais apenas o
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General de Divisão Luiz de Sousa Folque pertencia ao conjunto dos Fundadores) e dois
Sócios Honorários. A integração da Revista do Exército e da Armada, da Revista de
Administração Militar e do Portugal Militar, na Revista Militar, que ocorreu em Janeiro
de 1905, alterou o quantitativo de SE que passou a ser de 41 Oficiais (os dezanove da 1ª
Época, proprietários e redactores das publicações que se reuniram na Revista e alguns
novos Sócios).
 
No ano de 1955 a totalidade era de cinquenta e oito e agora, Janeiro de 2005, o conjunto
perfaz o quantitativo de sessenta e três (um dos quais honorário), havendo mais quatro
eleitos na Assembleia Geral de 15 de Dezembro de 2004, mas que ainda não tomaram
posse.
O Regulamento Interno permite o máximo de setenta.
 
Em 1855 os Corpos Gerentes (CG)  resultavam do “Acordo de 1848”, resumindo-se à
Direcção constituída por quatro elementos.
 
Há 100 anos, 1905 (início da 2ª Época) existiam Corpos Gerentes (AG/Direcção/Conselho
Fiscal) no total de 21 membros. A Direcção era composta pelo Presidente, General de
Brigada José Estevão de Moraes Sarmento (nomeado pelo Ministro da Guerra, Coronel do
CEM Sebastião Custódio de Silva Telles, a partir do conjunto dos Sócios Efectivos da
Revista Militar), oito Vogais Efectivos (dois Coronéis, um TCor, um Primeiro-Tenente e
quatro Capitães), Secretário (Tenente David Branquinho) e três Vogais Suplentes (dois
Capitães e um Tenente). Os Estatutos de 1905 (Aprovados pelo Ministério da Guerra de
19 de Dezembro de 1905) determinavam, no artigo 4º, que o Secretário e o Director-
Administrador tivessem a remuneração de 120 réis por ano, cada um, prática que se
manteve ao longo dos anos sendo agora de 253 euros mensais para Director-Gerente e
Director-Administrador.
 
No Inverno de 1955 os CG eram vinte e dois (AG/4,  Dir/14 e CF/4),  continuando o
Presidente da Direcção a ser nomeado anualmente pelo Ministro da Guerra de entre os
Sócios  Efectivos  da  Empresa,  havendo  Presidente  (General  Teixeira  Botelho),  Vice-
Presidente (Vice-Almirante Botelho de Sousa), Director-Administrador (General Ferreira
de Passos), Director-Gerente (TCor Araújo e Silva), sete Vogais Efectivos e três Vogais
Suplentes.
 
Em 2005 a organização é semelhante à de 1955, mas de vinte elementos.
 
A  responsabilidade  executiva  da  Direcção  tem sido  semelhante  ao  longo de  toda  a
vivência da Revista Militar, sendo cometida há 150 anos a quatro directores, em 1905 e
1955  a  três  e  agora  (2005)  continua  com Presidente,  Director-Gerente  e  Director-
Administrador.
 
Nos aspectos gerais, em termos de pessoal e material, dos Serviços Administrativos da
Empresa, verifica-se considerável diferença entre as quatro épocas em análise, Invernos
de 1855, 1905, 1955 e 2005, havendo actualmente nítida melhoria no que respeita a
material e, sobretudo, em pessoal, em termos quantitativos e qualificativos.
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A partir da observação do acervo e dos géneros jornalísticos que percorrem os números
dos Invernos de 1855, 1905 e 1955, salientam-se alguns artigos, mas o desafio consiste
em provocar o interesse em melhor conhecer o acervo da Revista Militar, nomeadamente
nos aspectos que podem constituir diferenças entre os quatro Invernos analisados (1855,
1905, 1955 e 2005).
 
Os objectos de investigação proporcionados pela Revista Militar são importantes aos
militares  das  Forças  Armadas,  tanto  do  QP/Activo  como aos  que se  encontram nas
situações de Reserva e Reforma. O acervo da Revista proporciona envolvimentos em
trabalhos  académicos  a  todos  os  níveis  do  Ensino  Superior,  principalmente  em
dissertações de mestrado e teses de doutoramento, em diversos âmbitos científicos.
 
Em 1855 poucos artigos eram assinados sendo grande parte da autoria da Redacção
integrada na Direcção.
 
Em Janeiro, na INTRODUÇÃO, salienta-se, “É sob um aspecto inteiramente novo para os
militares que vae começar o anno d 1855.
 
A guerra, muito provavel no principio do anno passado, tornou-se durante o seu decurso
um  facto  consummado,  desde  essa  epocha  a  attenção  publica  concentrou-se  nos
exercitos, e a sociedade, como sempre succede n’estes periodos especiaes, ficou toda
dominada por um único pensamento - os combates e as batalhas.
 
(...)
 
Para nós militares portuguezes, a guerra do Oriente é uma grande lição e talvez um
grande  conselho.  As  allianças  não  bastam  para  defender  os  paizes  pequenos.  Os
poderosos ás vezes não querem conquistar, basta-lhe proteger os paizes pequenos.
 
(...)
 
A liberdade e a independência são para as nações como a honra e a vida para os
individuos; uma vez perdidas ou se somem para sempre no sepulchro ou se lhes cospe
nas faces.
 
Que no anno que começa se meditem bem estas verdades, e se aprenda no exemplo do
que acabou”.
 
No Inverno de 1905, após turbulência, iniciou-se a “2ª Época”.
 
No Nº1, Janeiro de 1905, Ano LVII, os mandatários da nova Empresa da Revista Militar,
escreveram “Pro Patria”, dizendo:
 
“A Revista Militar entra com o presente numero em uma nova epoca da sua existencia.
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(...)  Mas  nos  tempos  d’outr’ora,  quando  a  vida  dos  quarteis  decorria  em  uma
athmosphera de mutua desconfiança, aguardando-se a todo o instante novo movimento
revolucionario, as paginas d’este jornal jámais se tornaram echo de outros sentimentos
que não fossem os do appello á concordia e do incitamento á subordinação.
(...)
Entendeu agora o  governo,  semelhantemente ao que já  havia  pensado,  em 1894,  o
ministro que então estava á frente dos negocios da guerra, que a dispersão de esforços,
em materia de jornalismo militar, não era conveniente em um exercito pequeno, como o
do nosso paiz, e que muito conviria que todos os jornaes existentes se congregassem,
para que da união dos seus esforços pudesse redundar a formação de um periodico com
condições materiaes e  profissionaes capazes de melhor fazer  valer  os  interesses do
exercito  e  de  mais  proficuamente  auxiliar  o  derramamento  da  instrucção  nas  suas
fileiras.
 
(...)
 
Pro Patria foi, na verdade, o brado de alma que a todos os congregados reuniu no mesmo
pensamento generoso da fusão.
 
(...)
 
Inspirada em tal de considerações, e sciente dos exemplos da historia, que confirmam a
sua  exactidão,  a  nova  empresa  da  Revista  Militar  resolveu  continuar  a  executar
escrupulosamente a antiga linha de conducta dos fundadores d’este jornal”.
 
Em 1955,  no  Inverno  de  há  cinquenta  anos,  o  número  de  Janeiro  apresenta  o  In
Memoriam do General Norton de Matos, dizendo A Direcção: “A morte do general Norton
de Matos foi profundamente sentida pelos seus companheiros da Revista Militar, que há
trinta anos viam com justificado orgulho o glorioso nome do eminente oficial ao lado dos
seus.
 
(...)
 
Norton de Matos,  oficial  do Corpo do Estado Maior,  onde se tornara já  conhecido,
embora  ainda  muito  novo,  pelo  seu  amor  ao  estudo,  pela  sua  competência  e  pela
dedicação pelo serviço, partiu para a Índia em 1898, onde se ocupou, como director dos
Serviços de Agrimensura, da elaboração do cadastro das terras daquela nossa província
ultramarina.
 
(...)
 
Quem puder estudar minuciosamente a obra de Norton de Matos em Angola tem muito
que admirar e por ventura que aprender.
 
Antes de terminar este breve registo, pois, como dissemos, o nosso propósito não é fazer
uma biografia completa, não podemos deixar de aludir à acção de Norton de Matos, como
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ministro da guerra (1915 a 1917), quando o governo português resolveu levar as nossas
forças a Flandres e a África, ao lado dos exércitos das nações aliadas. (...) Norton de
Matos foi um dos delegados de Portugal à conferência da Paz que em 1929 se reuniu em
Versalhes.”
 
No Inverno de há cinquenta anos (1955), para além de outras colaborações relevantes,
destacam-se ainda:
 “Passado - Presente - Futuro”, do General Afonso Botelho (Vogal Efectivo da Direcção),
“’Ninguém tem o direito de ignorar a história’ é afirmação que se atribui a W. Churchill.
Assim deveria ser mas é prática que se não observa”.
 
A concessão do Prémio “Moçambique” ao actual decano dos Sócios Efectivos da Revista
Militar  (1947),  Major-General  Hélio  Augusto  Esteves  Felgas,  na  altura  Capitão  de
Infantaria,  pela  publicação do  artigo,  “Emigração Indígena de  Moçambique para  os
territórios limítrofes”, publicado no número doze da Revista de 1954.
O artigo do Capitão Hélio A. Esteves Felgas, “Problemas de Política Social na Província
Portuguesa de Timor, donde se destaca:
 
“ (...)
 
Só a alguns aspectos desta Política tão difícil mas tão necessária nos referiremos. Entre
eles, os que respeitam à Alimentação e à Agricultura, à Saúde e à Higiene, à Educação e
à Instrução e à Habitação sem, no entanto, entrar em pormenorizações que o espaço não
consente.
 
(...)
 
Em nosso entender, no entanto, para fazer face aos encargos - em especial aos de ordem
social - criados para com a população timorense, por merecimento próprio desta e tendo
em atenção as actuais tendências internacionais, Timor não deve contar com tal auxílio
que não pode servir para contrabalançar o inevitável aumento de despesas. Novas fontes
de receita  terão  de  ser  descobertas  ou melhoradas  as  existentes  dentro  de  moldes
razoáveis. É aos recursos internos, pessoais e materiais, que a província terá de ir buscar
o desenvolvimento económico de que necessita para poder gozar a melhoria geral a que
tem direito.
 
(...)”
 
Agora, Inverno de 2005, verifica-se nítida continuidade em relação aos Outono, Verão e
Primavera anteriores (2004) no que respeita a produção para o acervo; pormenorização e
diversidade das crónicas, notícias do mundo militar e militares nacionais; actualidade e
profundidade dos editoriais e cuidado com as crónicas bibliográficas sobre as obras
oferecidas à Revista Militar.
 
 
Inverno de 1855 - há 150 anos
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Inverno de 1904/1905
(31Dez1904/Janeiro/Fevereiro/Março1905) - há 100 anos.
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Inverno de 1955
(Janeiro/Fevereiro/Março) - há 50 anos.
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Reflexão Final
 
Na sequência do prometido quando se trabalharam os Outonos, antes de encerrar esta
última  Narrativa  aborda-se,  resumidamente,  a  problemática  iniciadora  da  2ª  Época
(Janeiro de 1905).
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A análise realizada aos periódicos cuja fusão se deu com a Revista Militar em finais de
1904 (Revista do Exército e da Armada,  Revista de Administração Militar e Portugal
Militar), demonstra em todos excelente aspecto gráfico, bom nível dos artigos publicados
sendo normal a sua quantidade/variedade, pelo que se deve procurar a justificação da
mudança em razões diferentes da falta de colaboradores ou de dinamismo das direcções.
 
A Revista do Exército e da Armada  que se iniciou em 1893, publicava dois volumes
anuais, o último, Julho a Dezembro de 1904, apresentava vinte artigos de 17 autores. A
revista tinha três proprietários (um Major e dois Capitães), nove directores (um TCor, um
CapFragata e sete Capitães) e um administrador (Major). A partir da análise dos artigos
publicados em 1904 não se infere estar próxima a interrupção ou fusão do periódico,
embora nas páginas 121 a 127 do último volume o artigo do Capitão Vasconcelos Dias
“Simples Opinião - Sem Fé e sem Esperança”, se possa considerar polémico. Este autor,
que não integra os corpos sociais da Revista do Exército e da Armada, sendo redactor da
Revista  de  Administração  Militar,  no  seu  trabalho  pretende  demonstrar  que  estava
errado o conceito de atribuir ao Ministro da Guerra (um Político) o Comando em Chefe do
Exército.
 
A Revista de Administração Militar, iniciada em 1902, publicava um volume anual. No
ano da fusão, 1904, publicou 336 páginas contendo 63 artigos. A Direcção tinha como
Presidente um TCor e como Redactores um Capitão, um Tenente e um Alferes e como
Administrador um Capitão.
 
O Portugal Militar foi criado em 1903 pela Direcção da Revista de Administração Militar,
sendo seu suplemento ilustrado de publicação mensal, destinado a divulgar currículos e
fotografias de militares ilustres, mas também de fazer o tratamento de assuntos militares,
científicos e históricos.
 
Os Estatutos da Primeira Época referiam como sustento da Revista Militar o produto das
assinaturas  e  mencionava  que  a  Empresa  devia  providenciar  quando  a  receita  não
chegasse para cobrir a despesa. Os de 1905, também no artigo 3º, consideram para além
das assinaturas, anúncios pagos e subsídios do Estado concedidos com o fim de promover
o desenvolvimento da Instrução no Exército.
 
Nos Estatutos iniciais, e nos de 1862, todos os cargos eram preenchidos por eleição, mas
nos de 1905 o artigo 10º contém um parágrafo onde se diz que o Presidente da Direcção
é nomeado anualmente  pelo  Ministério  da  Guerra,  de  entre  os  Sócios  Efectivos  da
Empresa,  facto  que se  deve  às  bases  acordadas  com o  Governo,  uma vez  este  ter
assumido a indispensável comparticipação monetária para a Revista se manter e alargar.
 
A  boa  harmonia  com que  decorreram as  conversações  entre  as  Direcções  das  três
revistas de que se fez a fusão revela-se no facto de todos os membros dos Corpos Sociais
da Revista do Exército e da Armada, no total de onze, e da Revista de Administração
Militar, total de cinco, terem ingressado na Revista Militar como Sócios Efectivos. Em
1905 integravam os Corpos Gerentes da Empresa da Revista Militar oito oficiais oriundos
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da  Revista  do  Exército  e  da  Armada  e  quatro  dos  cinco  oriundos  da  Revista  de
Administração Militar.
 
Pela análise e estudo do acervo da Revista Militar a fusão que deu início à Segunda
Época  parece ter sido pouco polémica e de um modo geral bem aceite pelos Sócios
Efectivos. No entanto a partir do estudo das Actas da Direcção e Assembleia Geral, e de
outros documentos da época, infere-se ter havido turbulência, como refere o anterior
Presidente da Direcção, Tenente-General José Lopes Alves, “ (...) Por fim as Revista do
Exército e da Armada (1893), Revista de Administração Militar (1902) e Portugal Militar
(1903), esta suplemento ilustrado da anterior, que, sendo Ministro da Guerra o General
Sebastião  Teles  e  Chefe  do  Governo  o  progressista  José  Luciano  de  Castro,  dando
execução a decisão muito contestada, foram fundidas em 1905 com a já velha de 57 anos,
mas sempre de espirito jovem e independente, Revista Militar”.
 
Foram razões apontadas para esta fusão a pequenez do Exército e a dispersão de espaço
em matéria de jornalismo. Todavia, a arrastada celeuma também então levantada com a
Presidência da Direcção da Revista Militar levam a admitir que se desejava coarctar
politicamente opiniões divergentes em vários domínios, principalmente por parte dos
fundadores e colaboradores da Revista do Exército e da Armada, os Capitão Ferreira da
Costa,  Tenentes  Ayres  de  Ornellas  e  Vasconcelos  e  1º  Tenentes  Teixeira  Botelho  e
Mendonça  Galvão,  que  viriam  a  revelar-se  figuras  proeminentes  nos  ramos  a  que
pertenciam.”2
 
Com esta Narrativa, Invernos na Revista Militar, termina o trabalho que se realizou ao
longo de 2004 no sentido de dar a conhecer a riqueza  que representa o acervo, as
diversas crónicas e as envolventes do âmbito da gerência e da liderança  da Revista
Militar ao longo dos seus 156 anos.
 
António de Oliveira Pena
Coronel, Director-Gerente do Executivo da Direcção da Revista Militar
 
_________________
 
1 GRADE, Eurico António Sales (Major-General, Sócio Efectivo da Revista Militar), Os
Sócios da Revista Militar desde a sua fundação, in Revista Militar, Nº10, Outubro de
1999, p. 1398.
 2  ALVES,  José  Lopes  (Tenente-General),  Evocação  Reflexiva  da  Contribuição  dos
Militares na Regeneração (1851-1910), in Revista Militar, Nº11, Novembro de 2004, p.
1047.


